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Resumo 

A Leishmaniose Canina é considerada uma das principais zoonoses, causada por 

parasitas protozoários do género Leishmania. Em Portugal a espécie predominante é a 

Leishmania infantum, ainda que existam pelo menos 20 espécies descritas em todo o 

Mundo. 

O vector biológico da Leishmania pertence ao género Phlebotomus, insecto 

hematófago que transmite a doença através da picada. A espécie predominante na Bacia 

Mediterrânea e consequentemente em Portugal é o Phlebotomus pernicious. 

O cão é descrito como o principal reservatório da doença e provavelmente o 

reservatório natural mais importante. 

A Leishmaniose tornou-se um importante problema de saúde pública, devido à 

sua incidência e alta morbilidade, embora muitos casos de cães infectados não sejam 

declarados. 

Devem ser levados a cabo, métodos de profilaxia de forma a prevenir a infecção 

do Homem e do cão, de forma a controlar a doença. Assim sendo, o diagnóstico deve 

ser realizado precocemente.  

No que diz respeito à pesquisa de casos de Leishmaniose Canina, foram 

realizados 168 testes de Leishmaniose, dos quais 33 obtiveram resultado positivo. A 

maioria dos animais não apresentava sinais clínicos, embora tenha ocorrido uma 

percentagem significativa de animais com emagrecimento rápido e alopécia. Dos 33 

cães infectados, 14 não apresentava qualquer tipo de protecção contra a doença. 

 

Palavras - chave: Leishmaniose canina; Leishmania; Leishmania infantum; 

Phlebotomus; Phlebotomus pernicious; cão.  
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Abstract 

Canine Leishmaniasis is one of the most important zoonosis, caused by 

protozoan parasites of the genus Leishmania.  

The biological vector of Leishmania belonging to the genus Phlebotomus, 

hematophagous insect that transmits the disease through the bite. The predominant 

species in the Mediterranean basin and in Portugal is Phlebotomus pernicious. 

The dog is described as the main reservoir of the disease and probably the most 

important natural reservoir.  

Leishmaniasis has become an important public health problem due to its high 

incidence and morbidity, although many cases of infected dogs are not declared. 

Methods of prophylaxis should be carried out, to prevent infection of man and 

dog in order to control the disease. Therefore, the diagnosis should be performed early. 

With regard to research cases of Canina Leishmaniasis were conducted 168 tests 

of Leishmaniasis, of whom 33 had positive results. Most animals showed no clinical 

signs, although a significant proportion of animals with fast weight loss and alopecia. 

Of the 33 infected dogs, 14 showed no kind of protection against the disease. 

 

Keywords: Canine Leishmaniasis; Leishmania; Leishmania infantum; Phlebotomus; 

Phlebotomus pernicious; dog.  


